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-

do educando tornando-o um ser atuante e 

do meio onde vive.  
-

-

-

-

-

Em nosso meio a violência está estam-

no rádio, na comunidade, na família e no 

assim o bom relacionamento social e a con-
vivência harmoniosa e solidária.

Na escola, de um modo geral, e nas 

-

-
da de conceitos, valores e atitudes voltadas 
ao bem estar social.

-

-

-

dentro da sociedade.

carente de valores...
A sociedade vem atravessando inú-

-

turbulências fazem com que a violência, a 
-

-

individualismo e com o materialismo que o 

o lucro) acaba gerando, o que vem afetar as 
-

Trabalhando os valores humanos 
por meio dos jogos cooperativos

Os jogos cooperativos, nas aulas de Educação Física, são uma alternativa à prática 

pedagógica existente. Promovem maior interação social, troca de idéias e diálogo e, de 

maneira lúdica, retomam valores humanos.

São defendidos por muitos autores pelo fato de propiciarem inúmeros benefícios aos 

alunos, pois permitem que se tornem mais solidários, amigos e livres para criar e se encantar 

com suas possibilidades e com as possibilidades do outro, levando ao conhecimento de todos 

outras maneiras de jogar o jogo da vida, de uma forma mais humana. 



32

intensa que está ameaçando destruir nossa 
-

-

-

o mundo está carente e fragilizado e há que 

É mister que se molde o caráter das 
-

de cada um.
-

-

do que transmitir conteúdos. É, sim, formar 

-

na atualidade segundo SAI BABA1

O mais sensato seria, como alerta 

atitudes. Este trabalho em conjunto, esta 

fará a diferença mais tarde. 

um modismo, mas sim uma necessidade que 

Como cita CÓRIA-SABINI e OLIVEIRA 

-

-

a forma de viver e conviver com o outro.
Segundo FREIRE e SCAGLIA (2003), 

seus sentimentos, em demonstrar amor, o 
-

-

-

de uma convivência saudável. 
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-

que se rever...

O jogo como forma de 
reprodução da sociedade

-

brincavam. 
-

-

-

• Atividade voluntária: requer liberda-

ordem a ser obedecida.

satisfazer alguma necessidade.

-

e jogado novamente.

válido durante o acontecimento do jogo. 

desmontar a magia que está sendo vivida 
durante o jogo.

O conceito de jogo, segundo HUIZIN-

-

-

-

desenvolvimento do jogo, no sentido em 

Segundo o COLETIVO DE AUTO-

-
-

-

incutidos nos jogos muitos dos valores hu-

CILLA e OMEÑACA (2002) fazem 
em sua obra uma análise das diferentes 
teorias de jogo, segundo vários autores, e 

-

-

Consideram o jogo como uma ativi-

sociedade determinada. 

do indivíduo com o ambiente que o cerca, 

-

-

-

caráter agressivo, autoritário e excludente, 
externando os frutos de um sistema econô-

Assim, as brincadeiras e jogos trans-
-

-

e dos valores nele incutidos reforçando a 
subjetividade.

a realidade. Nesse sentido ORLICK (1989, 

-

-

-

tomadas. Para isso, novos jogos, brincadei-

entendidas como as mais verazes.
Para isso, o envolvimento de diferentes 

a qualidade de vida dos indivíduos, baseados 

A escola, contudo, tem dois grandes 

habilidades sociais nos alunos e envolvê-

tornarem agentes transformadores de um 
mundo melhor.

BARATA2, -

-
-
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-

se relacionar com os outros, com a natureza e 
consigo mesmo. Há o exercício de uma nova 
forma de convivência e o desenvolvimento 

-

teremos mais indivíduos felizes, amigos, 

verdade, tentar ganhar aquilo que a outra 

individualista que visa atingir um objetivo 

ambiente escolar e no trabalho, onde os 
-

(BROTTO, 2002).
-

-

2002).

O jogo cooperativo

um modismo qualquer. Estudos relatam que 
-

mente entre os membros de comunidades 

(dança, festividades, jogos) e da vida em 
comunidade.

sem limites e ao individualismo desmedido 

(1989), BROTTO (1999 e 2002), SOLER 
(2002), CILA E OMEÑACA (2002) e 

-

-

indivíduo se encontrar consigo mesmo, com 

ORLICK (1990) ressalta que o mun-

torno de várias liberdades que auxiliam no 
desenvolvimento dos bons sentimentos em 

-
bada o que estimula a autonomia, a troca e 

sobre ele e recomeçar a jogar e viver, viver 

 

-

como se jogasse ou vivesse em sinergia e 

59). Isso nos mostra que o individualismo e 

Analisando o que foi dito, fica a 
-

o jogo cooperativo
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-

CALLADO alerta que as caracte-

que integra os alunos menos habilidosos 
-

escolher e mudar. 
-

-

abdicando daquela estrutura rígida da aula 

-

que se adquira autonomia, criatividade, 

-

-

reconhecer suas fraquezas, aceitar veemen-

-

-

-
soal e social dos indivíduos. É necessário, 

-

-
mover uma nova forma de concebermos os 
fatos, os jogos e o jogo da vida. 

-

de novas regras, o diálogo, o que faz cada 

-
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-

outra maneira de jogar e ver o mundo. Cabe 
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“O poder dos sonhos, dos ideais, da mu-

dança está com o povo, com as pessoas 

comuns... como você e eu”. 

Terry Orlick


